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G:O Povo Espozeoden
seJ> é o jornal mais an
tigo e de maior drcula
ção, n'cste concelho. 

A BOA EDUCAÇÃO 
A educação physica não 

pbde separar-se da educação 
inlellectual e moral. E isso por 
duas razões: primeiro, porque 
a saude a força do corpo são 
por si mesmas designaveis e 
pr~ciosas; porque fazem parte 
d'aqnella vida completa e per
feita que é o voto da natureza 
e o idea 1 da educação, depois 
porqud o desenvolvimento do 
corpo é urna das condicções, 
nm dos meios do desenvolvi· 
mento da alma a emfim porque 
a vida superior do espirita só 
é possivel lendo por esteio uma 
vida physica robusta e sã. 

Em certas epocas acredi
tou-se que o supremo bem 
consistia em desdenhar o cor
po. humilhai-o mesmo e enfra· 
quecel·o, que esta parte do.oos
so ser, não tioha direito a at· 
tenção alguma, nem cuidado 
algum e que a petfeição buma
oa estava em proporção da 
diminuição e da quebra das 
forças materiaes. Estas chime
ras e idéas absurdas estão, 
porém, de todo abandonadas, 
hoje o homem apresenta-se-nos 
como um todo a quem não é 
perrnittido mutilar seja qual 
fôr das suas partes. 

Ao mesmo tempo chegou 
se à conclusão de que os inte
resses do espirito e do corpo 
são solídarios. O physico e o 
moral não são, para assim di
zer, mais do que o avesso e o 
direito de um mesmo estofo, e 
por isso seria orna loucura o 
crer que se póde impunemente 
allerar orna d'estas partes 
sem por isso prejudicar a ou
tra. 

Os gregos, tendo compre
bendido isso, associavam o 
corpo e o espirita em educa· 

~"f) L li JE T 11"'1 

ARTHUR DOURLIAC 
-=-

AMADA PELO REI 
III 

Pobre marqueza 1 Lá nos 
reconditos da Bretanha, Diana 
não era considerada feia. 

Em Versailles era uma 
«encantadora·feia.. 

Esta phrase cabida, dizia· 
se, dos regios labios tinha con
demnado a pobre senhora, a 
qual chorava amargamente a 
sua vinda á corte; porque fo. 
ra bem desagradavel o acolhi
mento q:.ie ali viera encontrar. 

Não haviam qoe recear de 
rivalidades, de inveja e de ca. 
lumnias. 

-Navaille, pode dormir 
socegauo, chacoteavam os cor· 

ção barmooica, para produzi· 
rem ao mesmo tempo o homen 
bello e bom. 

As faculdades moraes só 
desabrocham á vontade n'um 
corpo vigoroso; e, alem d'isto, 
uma vez formadas sb se exercem 
livremente quando dispõ':lrn de 
membros solidos e ageis. A 
boa constituição do corpo tor
na as operações do «espirita 
faceis e seguras»; e ao mesmo 
tempo q;1e contribua para for
mar o espirito, é urna condição 
necessaria para elle poder ma
nifestar-se exteriormente, para 
não ser condemnado a recolher· 
se em si mesmo, e a perder-se 
em contt1mplaçõas estareis. 

E' sauido que se encontram 
muitas vezes intelligeocias de 
primeira ordem, vontades (orles 
e corajosas, unidas a corpos 
cebflis e doentios. Individuos 
ba, cuja vida não passa de um 
mal estar perpetuo e que se 
distinguem entre todos pela e
nergia do seu espirito:e pelo 
seo elevado coração.O exemplo 
de Pascal, doente e homem <l~ 
genio, occorre á mente de to
dos. Possível é, com effeito, em 
certos casos, que.por orna reac
ção mysteriosa, os sdirimentos 
do organismo affinern e sobre· 
excitem as faculdades moraes;a 
dôr então é o agente principal 
do progresso inesperado do 
espírito. Mas estas excepções 
nada provam contra a lei ge· 
ral. 

.A perfeição physica traz 
comsigo a perfeição moral. Na
da ha mais tyrannico do que 
um organismo enfraquecido. 
Nada paralysa mais as livres 
fnncções da razão, o vôo da re
flexão, nada secca mais depres· 
sa todas as fontas do que um 
corpo doente, cujas funcções 
são languidas e para quem 
qua !quer esforço é um soffri
mento. Não tenhamos escrupo
lo algum, e se queremos pro
duzir urna alma de largas ex· 
pansões, um bomem:Jde vonta
de generosa e intrepida, um 
operario para grandes tarefas 

tezãos. 
-Não riam, senhores, hon· 

rae a coragem desditosa! Pe· 
netrar no quarto da esposa de 
Navaille, parece-me maior va· 
leatia do que emrar ao Mabool 
repeti;; o duque Ricbelieu ta· 
garellando como uma velha cor· 
tezã. 

Alguns d'estes gracejos che· 
garam ao conhecimento do 
marquez, que os piigara com 
uma valente estocada. 

Mas a ferida feita no seu 
amor proprio não era do cura 
tão facil. 

Tornou-se sombrio, melan
cholico, e abandonou complela· 
mente a esposa. 

Diana oão se lastimava. Or · 
galhosa bastante para que mos
trasse o seu soffrimento, cora
josa para se resignar sem se 
queixar, muito inlelligente pa· 
ra não dar a conhecer a causa 
do seo abandono, foi ter com 
o rei e pediu·lbe contas da 
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Domingo, 18 de Março de 1900. -
e duro labor, tratemos primei· 
ro e antes dP. tudo produzir um 
organismo vigoroso, 1le solida 
resistencia com musculos de 
;ço. 

A educ.ição physica. bem 
como a educação intel'ectual 
e moral, não consiste sómente 
em cultura desinteressada das 
forças naturaes: tende a um 
ficn pratico, deve ser um pre
paratorio para a vida, e em 
virtude do seu caracter. uma 
preparação para a educação 
profissional. 

Ella tem por fim ec:sinar os 
futuros bomens não só a sahir
se bem oas grandes consas mas 
lambem nas pequeoas;nâo pre
ciBar de contemplar os seus 
braços pelos braços dos outros, 
não vêr embaraços na sua pes
soa, na sua bagagem ter expe
diente e activictadti,não ser de
sazado nem molle, sabei' viver 
mesmo sem campainha ao la
do e sem creados ás ordens. 

E' sobretudo na escola 
primaria que, em virtude da 
vida especial dos que ;; fre· 
quentarn, a educação physica 
deve ter ama direcção pratica, 
preparando os discípulos !)ara 
os futuros trabalhos do ope
rario e do soldado, as dis· 
cipulas para os cuidados do 
arranjo da casa e para os tra· 
balbos do seu sexo. 

-=-
VI 

ANTONIO PA~CHOAL 
Não é di cá é di lá. 
Por um dos caprichos que a 

sorte tem appareceu na nossa pa
cata comarca-por esse tempo 
ainda ella estava na pasta do ex
jornalista de Rêde-o bom di o 
Pascboal, esse bello rapaz cujos 
destinos estão hoje ligados aos 
de uma formosa menina da nossa 
primeira sociedade provando as
sim que Espozende é boje, e co
mo sempre, a sua terra adorada. 

Como ia dizendo, por uro 
dos mil caprichos que a sorte tem, 

sua felicidade perdida.com um 
tal desassombro qne baslànte 
interessou o monarcha. 

O rei escutou com com
placencia a sua pretensão, ou
viu howildernente as suas ra
zões e promette reparai-as, 
admeestando severamente o 
marido recalcitrante. 

-Vossa Magestade torna
se ainda mais ~odiosa, suspirou 
hypocritameote a Ariana de
solada; o amor não se encom
rnenda & todo o poder real não 
é sutfüiente para me restituir 
o coração, que o seu desprezo 
me roubou. 

-Talvez, marqueza. A 
lança de Acbilles corava as re~ 
ridas que havia foi to. • • e se 
me qn1zesse ajudar? ••. 

Expoz então o seu plano 
qne ella escutc;u confusa e fa. 
zendo-se córada, como uma. 
noiva de aldeia, no dia da bo· 
da. 

:--Mas, sire, eu receio ... 

c-=:or-1 e ....... 9'7 d • 'H& mtt=z==mrsn 

appareceu aqui o Paschoal e em que d'isso lhe pos5am pedir con- radicado na terra das carapuças. 
tão hôa hora qua conquistou ao tas aquelles que n ºesta epocba Rapaz muito sy:npathico e 
de logo as bôas graças <los rapa· quaresmal esgotam a velba e gas· bastante aperaltado chr.ga por 
zes do meu tempo que o tiveram ta philosophia do olha parn o vezes a causar inveja ás despei
sempre na maior consideração at- que eu digo e não para o i' tadas da minha terra que ainda 
tento as suas. maneiras fidalgas e qite eit /'aço. no baile de terça feira tiveram a 
cavai heirescas. Era de prever. Vamos ao re~to. petulancia de lhe chamar feio a 

Os rapazes da ,minha terra, Eu não posso precisar bem el!e, o ruais lindo rapaz da nossa 
-honra lhes seja feita-terra a historia do meu perfilisado por- linda roda. Coitadas. 
hospitaleira por excellencia-é que a desconheço em parte. Amigo inseparavel do 1\Iaga
mister que o saiba quem o desco- No entanto sei que elle é ti- !hães ninguem como estes dois 
nhece ou finge desconhecer-são lho do antigo proprietario da Con- melros sabe mais entender-~e. 
do natural doceis e muito delica- feitaria Paschoal do Rio de Mets-toi auec les bons et 
dos qualidades suffüientes para Janeiro, aquelle poço de pa- tu sems bo n. 
que o meu perfilisado extranho tacas que tem enriquecido tantas Hy-geiro. 
corno era ao!! costumes <la rai- gerações que éJum louvar a Deus. 
nha do Cavado, se aco5turnasse Sei tambem que o meu per
ao meio e a elle tribulasse uma lilisado foi empregado no com
certa affeição. mercio do Rio de Janeiro modo 

O que no entanto chegou por de vida que durou pouco tempo 
vezes a causar adrniracão foi o por haver de retirar para Portu
ahandono completo da r;equencia gal em compaohia de familia. 
dos grandes centros preferindo A sua historia não é, como 
Espozende onde tudo falta desde veem, a d'um segundo Conde de 
a agua potavel indispensavel ás S. Bento vulgarmente conhecido 
necessidades primarias-ó ti Ma- pela saia, nem a d'u m Cleto que 
nel ponha aqui os seus olhos- de soccos enfiados em varapau 
ate á mais innocente distraccão foi camioho do Brazil em busca 
tbeatral da arvore das patacas boje secca 

O que é certo é que o Pas- para muitos e verde de rnai3 para 
choal lroca·rn tudo, tudo a este alguns; não. A bistoria é curta e 
viver pacato e ameno da nossa resumida E' rico porque outros o 

No perfil de J. ~13galhães na 
linha 3.a, em vez de fainha me
dona leia-3e faina medonha. 

Na linha 2.ª da 2.ª columna, 
em vez de Vem tai·de leia-se 
Vem tudo. 

Na linha ~O da mesma co
lurnna, em vez de tremendo 
catasti·ophe leia se lt·emenda ca
tastropbe. 

Na linha 26 da 3.ª columna, 
em vez de e?"as amigo leia-se 
eras meigo. 

Hy-gefro. 

terra!! eram já. 
A sua cadeira em S. Carlos Mas o que eu sei principal- muu_a d' ~~~~O~tl!dt 

foi substituida pelo banco tosco e 1 mente e se. tanto for necessario r 
por vezes sebento do theatro cá vou jurai-o é que o meu caro 
da terra; faltava em D. Maria Paschoal é um cxcelle moço de
para comparecer às recitas da dicado amigo e sobretudo d?uma 
troupe d'amadores espozeaden- seriedade espantosa. 
ses; deixava partir a familia pa· A sua linha de conducta ver
ra Lisboa e aqui ficava elle para <ladeiramente irreprehensivel tor· 
acompanhar os rapazes com quem nararn-no ~redor dos mais rasga4 
se affeiçoou!! Extraordinario fei- dos encomios por oarte d'aquel
tiço o que nos lhe fizemos!! l les que com elle te

0

m a honra de 
Parece iocrivcl mas a verda- tratar de perto. 

de é esta. Toda a gente sabe Entbusiasta como poucos para 
que o meu perfilisado não é d'Es- elle um baile onde se daaca uma 
pozende; mas ninguem desconhe- noite inteira é superior a d

0

uas la
ce tambem que se elle o fosse não tas <le goia vada que da sociedade 
seria tão patriota, tão afincado com o Ramalho comeu na cele
entbusiasta pelas nossas grande- bre noite das Iabercas! 1 
zas, tão folião em dias de folia Tambei'n superior a elle em 
nem tão bailador em noites de doce so o Affonso em pepinos 
baile como é. E porque? de duas ou pães de 1 õ antes do jantar 
uma: ou sympathia em extremo da recita em Barcellos (co· 
pelos nossos costumes província- meu 7!). 
nos e minhotos, ou influencia sa· Photographo amador tem ti
lutar da lei de Newton. Eu pe- rado o retrato a meio muodo e 
la parte que me toca, voto no se- de graça. Se as vezes promette 
gundo caso. e falta é por uão ter chapas. 

E tanto assim que o meu Modelo 110 vestir, Antonio 
perfilisado està hoje no rol da P aschoal, tem a honra de ser o 
gente seria e pacata porlendo 5er introductor da cartola nas fes
pae d'um dia para o outro sem tas da santa semana vicio hoje 

Não podíamos deixar de fa· 
zer alguma referencia á orga· 
nisação da •Tuuu que se le· 
vou a effeito no dia i 1 do cor· 
rente, porqoe mesmo de leve. 
o assumpto merece alguma ~ 
coosiderações. 

A ideia é alevantada, não h~, 
ninguem qne o conteste, mas :il 

par t.le tudo isso, existem a,r, 
suas CO<ltrariedades.-e quer;; 
será o'este mundo qna as nã( 
tenha?-que na maioria dr. 
casos identicos a este, dão cor:, 
todas as iniciativas, mes 
mo as mais altru istas, em te•., 
ra; sa bemol-o, e por experien~ 
eia propría vamos explanar ai
guns caso~. que podem ? <le · 
vem ser evitados, para que lá 
bel la inicia tiva não derrua cú 

mo tantas outras que são o 
panagio dos scepticos. 

Quando oasco urna ideia 
sep ella qual for. parla uf 
onde panir, nasce logo à su+ 

-Pela vossa !'eputação? 
-E pela de Vossa Ma-

-D'aqui a pouco estou lã. Um regimento ••• na pro 
pensou Navaille. vincia!... · 

gestade; duvidar-se-hia do seu 
gosto. 

-A escolha do rei é sem· 
pre a melhor, aos olhos dos 
seus cortezãos. 
Por minha parte não receio 
senão uma coisa. 

-Qual, sire?. interrompeu 
iogenuawente a mar~ueza. 

A de iqueimar os dedos ao 
brincar com o fogo. 

IV 
-Tenho uma communi

cação desagradavel a fazei'· lha, 
meu caro marqez. 

-Estou ás ordens de Vos
sa Magestade, respondeu o 
marquez de Navaille, que, 
mandado chamar pelo rei, dê
pois da longa audiencia que 
estti tivera com sua esposa, ~ó 
via as torres da Bastilha a 
dançarem-lhe deante dos olhos. 

-E'um sacrificio penoso 
para um marido ... 

- ••• tão apaixonado co- Quereriam affastal-o? Um: 
mo deverá estar, continnou idéa má lhe atravessou o espi· 
imperturbavelmente Luiz XV. rito, mas não permaneceu. 

Roland fez uma careta. O que serà? ..• Diana1· •• 
-Mas a priuceza deseja Oh! .•. meu pobre Navail 

absolutamente e eu jà annun· le disse o genli-homem que es 
ciei à rnarqaeza a sua nomea- lava de sel'viço, dando-lhe n 
ção de dama d'hooor de rnioha braço familiarmente; sabes U' 
nóra. cacnara real com urn ar t~li 

-Oh! Sire, uma tal hon- triste, chama-te tua esposa a 
ra. . • ordem e ao domicilio conjugal~ 

Privo-o um pouco de aua -Não, meu caro, respou 
esposa, mas nós lhe daremos · deu o joveufmarquez, affectan 
uma compensação, no primeiro do um ar despreoccopado. Pti· 
regimento vago .•• na provin- lo contrario; Sua Ma gesta de col 
eia. . . loca a marqoeza junto da priu· 

Roland sahiu do palacio ceza e dignou se promelter-me 
mais inquieto do que queria o comruando de um regimen to. 
mostrar; a confosão, o constran· -Então os meos cumpti· 
gimento do monarcha, não lhe menlos, meu caro, deves estar 
tioha p11ssado despercebido. contente ••• 
Dis1rahido, pnJoccupado, pen- -Encantado, mesmo! res
sa.va oas palavras • resias: orna pond~u .Roland n'am lOll.I ca o. 
compensação!... (Cootmua) 

A quê?. . • Car~q~ IJ~rga/1* Z:o ne:s. 

• 
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sombra o principio destruidor 
que a mina e esphacella por 
completo, se as bases em qne 
se sostenta essa ideia, 11ão 
forem bastantes solidas para 
qoe não abale o priocipip qoe 
lbe serviu de base. 

Perggntam agora, e qual 
e esse principio? 

=Esse principio é a uni
dade indivisivel. 

=Como se obtem? 
=Pela reunião d"uas pou

cos de seres com o mesmo fim. 
=E como se derroe? 
=Lentamente, pela ad· 

missão de seres qae não lendo 
occupação nem educação so
cial, procuram por meio da 
devassa, incutir no animo dos 
dirigentes e dirigidos, que a
qoella iniciativa que os levon 
a unirem-se para melhor poder 
levar a fim o seu intento, é 
contraria-mesmo que não ha
ja motivo-ao seu modo de 
ver; embora tudo corra com 
verdadeira harmonia, mas, o 
sêr destruidor, a toupeira qoe 
tudo mioa, là está sempre d'a· 
talaya, prompto a aprovoitar
se da mais pequenina mino
deacia, ·que lhe forneça ense
jo para encetar a soa propil
gaada de destruir o que está 
feito. 

=E como se combate? 
=S1mplesmente:-se a i· 

deia qoe germinon em um ou 
mais iodividoos. eacootrou e
cho e acat:imento. é porque 
essa ideia, tem qualqoer cois:i 
de util e aproveitavel, portan
to não qaerendo que e]la der
raa, qoe se conserve e que 
fructifique, é fazer por conser· 
var o animo que a levou a em· 
preheader. 

=E conseaaado-se esse 
animo a ideia viagarâ? 

=-Viagarà e permanecerá, 
se a hemogeoidade de pensa
res fôr completa e oão haja 
divergencias entre os diri2en· 
tas. 

Como veem a doutrina es· 
tá ao alcance de todas as io
telligencias, mesmo as mais 
rusticas, portanto se como de 
facto a ideia encontrou colla
boradores e collal.Joradores dis
tinctos, é porqoe essa ideia en
cerra em si alguma coisa d'u
til e proveitosa; ampliai-a, coo· 
serval-a e fazer com que alia 
chegue ao uivei das grandes 
cáusas, eis o que teem a fa
zer os seus dirigentes, visto 
que possuem todos os predi
cados para isso, e a prou es
tâ em qoe a direcção da 1 Tu
na 1 foi m1animemente aplau
dida quando na reunião de 11 
do corrente foi escolhida por 
om gropo de socios e apresen
tada à apreciação d'assembleia. 

Dizer mais ser à fastidioso, 
no entanto nós como applau
dimos tão bella iniciativa/des
de já, com o bisturi da critica 
em ponho, escalpelaremos sem 
dó nem piedade, todo aqueile 
que empecer ou criar atritos, 
â marcha progressiva de tão 
util ideia, assim como louvara· 
mos nas mesmas circoastan
cias, todos as boas acções que 
se pratiquem em seu proveito. 

Reclus. 

T11na d'Espozende 
Esteve significativa a ren· 

nião que teve logar no dia H, 
promovida por um grupo de 
cavalheiros amadores de ma
sica, com o fim de fundar uma 
instituição musical. Tomando 
a presideocia o nosso amigo 
João Magalhães ladeado pelos 
snrs. José Abreu e Monteiro 
Borges, foi por este altimo li
do o regulamento qoe foi ap· 
provado com algumas emendas, 
apresentanda uma proposta pa
ra SQ nomear a direcção_ que 

reca hiu nos segointes snrs: 
Regente, João José Rodrigoes 
de Freitas; Director João de 
Ma·galhães; Tbesoureiro, José 
d. Abreu, e ~ecretario, Montei
ro Borges. Assembleia geral, 
Presidente, Alvaro Pinheiro; 
Secretarias, Aveli[lo Campos 
e Joaqoim Pedrosa. De alga· 
mas deliberações que se to
maram re~pigamos ;;s qoe 
mais atteoç~o nus merecem e 
prodigalisamos, aos nossos lei· 
tores. 

Os ensaios parciaes são lo· 
dos os dias das 4 ás 6 horas 
da tarde e os ensaios t-:eraes ás 
quintas e domingos das 9 ho
ras da noiteJpor diante. A quo
ta para os socios protectores é 
de 60 reis mensaes e para os 
executa ates, 100 reis. Como 
Teem é tentadora a ideia a o
xalâ ella ·fractifique, pois tem 
elementos para isso. 

Aos nossos conterra neos 
recommendamos tão sympatbi
c:i iniciativa para que aao der· 
roe como tantas outras que já 
existem no nada. 

A. Influenza 
Grassa com grande inten

sidade n'esta villa e em parte 
das rregoezias d'este concelho. 
a influenza, tendo feito jà ai· 
gumas viclimas, sendo enor
me o numero de pessoas ala· 
cadas por ella. 

Em algurn11s cJsas estão 
prostradas no leito familias in· 
teiras. 

Oxalà essa mal desàppare· 
Çl em breve. 

Entre nós 
Na ultima 6.ª feira estive

ram o 'esta villa, visitando esta 
redacção, os ex. mo• snrs. Afio a
so de Castro Monteiro. distin
cto director da alfandega de 
Viaana do Castello e Jerooymo 
José Antunes Santa Martha, 
digno 2.0 aspirante d'alfandega 
e nosso amigo e subscriplor. 

S. ex. 11 vieram em ser•i
viço ao posto aduant;Jiro d'es· 
ta villa. 

Já regressou da Figueira 
da Foz, onde se encontrava ha 
tempos, a vlrtuoila esposa do 
nosso sympathico amigo sar. 
Antonio Maria Paes. 
~ 

uma~esmola 
Pedimos-la ása lmas carita

tius para a desventurada The· 
reza de Villas Boas Alan, mora· 
dora no largo do Conselheiro 
Sampaio d'esla villa, que se a
cha entrevada. 

Jà pela sua pobreza, jã 
pela compaixão qoe a desgra· 
cada inspira, esperamos que 
este appello â generosidade pu
blica encontrará echo. 

E ella, coitadita, a pobre 
doentinha que na flor da vi
da se vê preza da doença, ha
de, em preces levantadas a 
Deus, supplicar felicidade para 
todos q;10 a protejam e regar 
de lagrimas de gratidão as 
mãos dos bernfeitores. 

Os corações bondosos aia· 
da se não extinguiram, o que 
nos leva a crêr qae a caridade 
irá mais uma vez atteauar os 
soffrimeatos da infeliz desvali
da. 

Assim o esperamos. 
~ 

A. luz prisioneira 
Com este mesmo titulo, 

le:nos em um collega parisi • 
ense: 

e Parece que d' esta vez po · 
demos real e verdadeiramente 
aprisionar a loz. 

«Um sabio americano aca
ba de obter ama luz ideal 
sem servir-se nem do azeite, 
nem da electricidade; é ella o 
producto de reacções chiwicas, 

6 PÕVÓ ESPÓZ~ND~NSE 

que se effecturaam dentro d'um 
globo de crystal; e como uma 
vezj presa, não se extingue. 
comprehende--se racilmeole as 
multiplas applicações que po
derá obter tão curiosa inven· 
ção. 

O'ora em deante todt1s po
derão levar no bolso um raio 
de sol, e bastará tirai-o lã 
de dentro para il:ominar cos sí
tios mais sombrios•. 

A. neve 
A rapida descida de tem

peratura que se seguiu aos dias 
detemporal, tem coberto de 
neve todas as serranias do paiz. 
Assim, se d'om momento para 
o outro, como todo faz 'prever, 
recomeçar a época das chovas, 
teremos no.a inundações e 
cheias, com os prejnizos cor
respondentes, se desde jâ. â 
cautela, não se forem tomando 
as devidas precauções. 

Diz o dictado que homem 
prevenido vale dois; ficam 
pois preveoidos os que nos le
rem e cujas fazendas tenham 
que perigar com am periodo de 
chuvas sobre o periodo de neve 
que reina, assim o diz o nosso 
illustre collega a e Gazeta da 
Figoeira.. 

Reclamações 
Dor ~nte o roei corrente 

poderão os contribuintes recla· 
mar sobre: 

Contribuição predial lança
da a predios qne estiveram de· 
volutos e sem mobilia durante 
um trimestre ou trimestres do 
anno de 1899. 

Sobre contribuição indus
trial para aqoelles iadividuos 
que durante o referido aano 
deixaram de exercer industrias 
durante algum dos trimestres 
ou semestre d'esse· anno. 

Os contribuintes que, du
rante a epocha balnear exerce
ram industrias, não terão que 
requerer a annullação de parte 
das suas contribuições, porqne 
a rep~rtição de fazenda annulla 
« sx officio essa collecta quaa· 
do tenha conhecimento se
guro d'essas iadostrias te
rem sido exercidas adven
ticiamente e so durante a re
ferida epocha, porqaa.nto esses 
contribuidos em matriz addic· 
ciooal e só sujeitos ao paga
mento da taxa e addiciooaes 
correspondentes ao tempo em 
qoe fizeram negocio oa exerce· 
ram misteres wjeitos ao Pªiª· 
meato d~ tribulos. 

As collectas a estes contri
buintes são lançadas por annos; 
porém. a repartição competen
te passa títulos de annullação 
qlla compensam as quantias 
constantes dos avisos, titolos 
esses que supprem o paga
mento total das importancias 
exaradas nos avisos d'aquelles 
que só leem a pagar parte ou 
partes d'essas importaacias. 

Representação 
Foi apresentada, na sess.ão 

da Camara de hontem, uma 
dos moradores da rua da No
gueira, jedlndo para aquella 
rua um lamp11ão, pois que sen
do ella muito concorrida, se 
acha completamente âs escu-
ras. 

Que a Camara alteada 
tão justa reclamação é o qoe 
se espera para commodidade 
dos povos d'esta villa. 

com vista a q 11em com· 
petlr 

Da freguezia d'Apulia, par
ticipam-aos ter-se feito ali uma 
alargada de terreno no sitio 
do Calvelo, junto á estrada 
nova que conduz á praia. 

Parece-nos que tal alarga-

da prejotiica a via publica por· em momento mais opporluno 
que a torna mais apertada, procederem ás devidas parti
difficultando por esse moti· lhas do espolio que elles jol-
vo o transito. gavam bem pequeno. 

Além d'isso consta-aos ter Qoaado, portlcn, os dois. 
sido feita sem previo consen- parocho e regedor, estavam 
timento da nossa Camara, procedendo ao arrolamento, 
que assim deixa livremente chegando a orna arca, onde 
tomar coola, a quem quer, do estav~ guard~da a roupa do
lerreaos que lhes não perten- mestica, encontraram por bai
cem. xo do bragal e bem es-

E' pois necessaria a atten· coadido, um verdadeiro thesou
ção de quem compete para es· ro. 
te assomplo. ao qual voltara- Nada menos que 614 li
mos se providencias não forem bras em oiro e bastante e 
dadas. qoaotiosa prata, alem de gran

Sargaço 
Com a persistencia dos nl

timos dias de bom tempo, e 
com a serenidade calma do 
mar, na nossa praia tem sahi
do grande quantidade de sar
g:1ço qoe os lavradores apro
~eitam como excelleote adubo 
para as terras. 

Açambarcadelras 
Alguem se aos~queixou, e 

j 3 por 'mais de orna vez, do 
modo como algumas mulher
sinhas d'esta villa fazem a 
compra de diversos generos a
limenticios que concorrem das 
aldeias ao nosso mercado. 

Fazem-n'a de tal maneira 
que os particulares, para não 
serem ainda maltratados, se 
veem forçados a deixar «correr 
os marfins•. 

Já aqui temos pedido pro
videncias e até indicado a e· 
xistencia d'um zelador mór cã 
na terra; ma3 ao que parece 
isso aão basta. 

E' preciso que ellc se 
convença da soa obriga
ção, isto é, do cumprimento 
dos seus deveres, e que trate 
de obstar a ta es abusos. 

Clhef e regenerador 
Foi investido do cargo de 

chefe do partido regenerador, 
por fallecimento do ccmselhei
ro Antonio de Serpa Pimentel, 
o sar. Hintze Ribeiro, sem du· 
vida o primeiro político da a
ctoalidade ao nosso paiz. 
--~~

a:A Parodia• 
Com o n.º 8 começamos a 

receber esta chistosa publica
ção lisbonense illustrada, de
vida aos íncornparaveis lapis 
de Raphael Bordalo Pinheiro e 
filho, os caricatoristas portu
guezes por excelleocia. 

Recebemos o o.º 9, que 
vem esplendido. 

Deputado por Barcellos 
Foi eleilo sem opposição 

por Barcellos o sor. Henrique 
Carlos de Carvalho Kendall, 
candidato progressista. 

Thesotu•o escopdldo 
Falleceu na penultima se

mana em Arcozello, freguezi a 
do concelho de Barcellos, Ma
ria da Silva, do logar do Re
go. 

Esta mulher seguira ha 
annos para o Brazil. na compa· 
nhia do marido e d'alli regress 
sara só por aquelle, ao qne 
parece, haver f allecido em ter· 
ras d'aqnella importante repu· 
blica. 
. Maria da Silva •ivia reme
diadameote, sem que oioguem 
podasse preseotir-lbe largos 
haveres. 

A' hera da morte vieram uns 
parentes, que veem decerto, a 
ser seus herdeiros, visto 
qo6 ella morreu sem testar; 
e esses para evitarem qoestões 
ou libertarem-se se entre si de 
não appeteciveis suspeições 
chamaram o seu parocho e res· 
peclívo regedor para tomarem 
conla do espolio, a fim de 

de porção de valiosas arreca
das. 

Qoe bella snrpreza para os 
herdeiros qoe não contavam 
com tal, diz o «Comercio de 
Barcellos•. 

-----~~··
Companhia dos phos-

1 phoros 
No ultimo aono a priviligea· 

da Companhia dos Phosphoros 
amortisou obrigações no valor 
de 18 contos a distribuiu aos 
accionistas cdez por• cento de 
dividendo, livre do imposto de 
rendimento. 

O seu fondo disponível ele· 
vou-se a 69 contos. 

Apesar d'estes locros fabu
losos, que a iaepcia dos nossos 
governos permillem a troco de 
um adiantamento d'alsuns con
tos de reis. as caixas não tem 
o numero de phosphoros lega
es, e estes são lllD geral de 
pessima qualidade, roubando-se 
assim o pobre consumidor qoe 
é a victima de todas as compa· 
ahias poderosas, protegidas 
pelo governo. 

Perante a companhia ba 
um fiscal do governo que só 
serve para receber o ordenado 
e nada mais. 

A.os nossos asslgoantes 
Achando-se alguns dos nos

sos assignaates ainda em divida 
de divers-os semestres d'este 
jornal, pedimos.lhes a fineza 
de satisfazerem as referidas 
quantias, logo que lhes sejam 
apresentados os competentes 
rncibos, para a boa regularida
de ~e nossa escripturação. 

Antecipadamente agrade· 
cemos este obzeqoio. 

Partido p1·ogresslsta 
Dissolveu-se o partido pro

gressista de Montemór-o-Novo 
e Povoa de Varzim, e diz-se 
tembem que em breve succe
derá o mesmo ao de Ponte di> 
Lima. 

Os ventos não correm de 
feição, 

Deputados 1•epubllca
nos 

Jâ deram entrada no par
lamento os tres deputados e
leiios pelo Porto. 

Lamprelas 
No limpido e tranquillo 

Cavado, que beija esta vill.a e 
nos embala com o manso des
lisar das stlas aguas, Jà tem si· 
do pescados bastantes d'estes 
saborosos peixes, qoe tontam 
a bolsa dos burguezes mais a
garrados á massa com que se 
e compram os m&lões•. 

Aqui, ou1l0 ellas ra
ras vezes são exposlas à vea
da, pois vão quasi todas para 
Barcellos e Braga, o seu preço 
regula eotre 7 a 900 reis. 

São bastante saborosas, não 
se. desmente, mas algo «pi
cantes e salgadas•. 

um eolloqnlo amo
roso ... 

Ha dias, se não nos falha a 
memoria, foi no dia de Santa 
Qaiteria, assistimos a um col-

loqnio que por ser d'interesse 
geral, priocipalmerite de aen
tis leitoras que aspirad; ao 
consorcio e aos paes das dietas 
que mwto praser terão em 
vêr soas extremosas filhas bem 
casadas. 

-Olha se tu soubes~es co. 
mo eu te qoero ... 

-Calculo, no entanto se 
por qualqer molivo eu te desa
grarfar, era logo divorcio .•• 
e prompto •.. 

-Enganas-te minha tonti· 
aba ... O divorcio não serve 
senão para nós ainda nos que
remos mais! ... 

-Assim serã ... mas ..• 
-Mas qoe, meu amor? 
-Eu estava lá ••• 
--E eu lambem ..• 
-Mas aonde? 
-Ora essa, que pergnntal 
-Então tu não me vistes 

na Aurora Commercial? sirn: 
na casa do Freitas. Vi, mas ..• 

--Bem sei qae lá não se 
trata de diTorcios mas trata -se 
de vender ludo por uns pra· 
ços que realmente estou dis
posta a interceder com a nos
sa. . . madrinha do nosso .•• 
casamento para qoe me com· 
pre là o enxoval. 

Sério? 
-Moito serio e lambem 

tens de lá faser o teu terno 
para o nosso grande dia, se 
não, em antes de casar-nos, 
requero divorcio para sempre. 

-Tu não dizes isso a séria 
meu amorl 

-Não digo? ora to verás! 
Não. • • não, isso é qoa 

não:-por isso vou já imme• 
diatam6nle ter com o Freitas. 

-Ora assim é que eu gos-
to de ti. 

-E se nós fossemos lá fa. 
ser uma visita para nos Ctlrti· 
ficarmos da verdade? 

-Dizes bem 
A caminho para a Aurora 

Commercial. 

•tt$@jJIQ(j»-

Està entre nós o sor. João 
de Villas Boas Robin, capitão 
de navios mercantes d'allo bor• 
do. 

BILHETES DE VISITA 
Imprimem-se carlões 

de wisita desde 200 a 'ºº 
reis o cento, no. 'ypo;;ra
pbia d'es&e jornal. 

Da grande wa1•iedade 
em car&ões e typos A es· 
colha. 

Falleclmeoto 
Na fregnezia de Belinho 

d'esle conceibo, falleceu n~ 3.ª 
feira ullima, a sar.' Roza Gon
çalves Ribeiro Nevss, esposa 
do snr. Domingos Luiz Eiras 
de Meira Torres e mãe do 
snr. P. • Manoel Antonio Eiras 
de Meira Torres, a quem en
viamos, por tal motivo, o nos
so cartão de sentidos pezames. 

O cada ver da extiacta foi 
dado â sepultura na 4. a feira 
passada. 

Paz a alma da finada. 
~ 

S. Claudlo de Cm·vos 
·~-3-800 

••• Snr. R:Jdactor. 
Remetto·lhe esta pequena 

carta para V. publicar no pro
xímo numero do seo jornal. 

Vendo o estado em que se 
encontra, desde ha mnitos me
zes o lanço de estrada muni
cipal d'esta fregmnia, venho 
por este meio, lembrar â ve
reação municipal que não é as
sim ~ue se representa um mu
oicirio. Varias vezes tenho ou· 
Ti dizer aos snrs. vereadores 
que o mun1cipio não tem meios 
nem recursos; se e verdade 
como é que se estão a dar viu
te u.il reis a uw homem que 
não apparece na estrada, nem 
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se quer arruma as pedras qoe da ~greja 1l'esta villa, ! c]a,Je do ~or·to e ~1- ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
os rapazes i·oatam aos mon· ·t 1· i M l J C t 1(1, com mm as acommo- it o anoe l e as ro ,p; trl6'i~~e::iStl6.iim~~~~~ei< -t::3:i6il<l;;'.i 

tes servindo-lhes de brinque· l - . n· . l ~ ~! ~~~~~,~~~~~~~~~~. ~~~~~~~~~~ '~ do. porque andam ali todos os <
1açoes e quas1 nova. ias, negoc1an e que ~ ":J!f.J'W~'WYr~•~~~~~~._,,.._,,,...,.....,~~.,.,~~'--~ 

dias 3 guardar e apascentar o· Tem um bom quintal foi da cidade de Vian~ ~ ~ ~ i 
velhas? com sahida para a Ri- na do Cas!ello. ~ ~ Grande l1ªqu1·daça-o ~ 

beira e poço de excel- Prop1· e a e "l>I or deíailo que ali se eo- U 1 Não é esse, porém, o mai- 1 d d ~ ~·· ~ ~~ ~ 1 
'ºº'"· Alem d'isso estão ra· lente agua. Vende tam- m ugar e casas, ~ ( N~ ) ~ 

::::::ç~:'.~~::i·Ei.:.~::.:~::~:; gfi:,j::~::~t~~~~~~ ~~~tf :i~{~~:~~~~ .. ~: ~ ' ~~ 'J ~ Li íl-íl~íl ~* .~C íl M M* ~E _íl_C_I ~ L" ~ 
das pela correncia das agoas; d f t 1 1 

d ·d b ao comprador·. Pa1·a res e ruc o, no u- 1 aque uctos alui os em como 
canos de servidões; havendo tratar na anzencia do gar do monte, fregne- ";} ! 
além d'estes muitos outros de- dono é fallar ao snr. zia de São Paio d' An· ~~ ~ ~~ ~ RUA VEIGA BEIRA O 
feitos que mais tarde, S6 for t d' t · Cornmendauor João as, es a comarca, no 
~~r~is~ão fo0d0o~rc~e~P~~~~~~~: Felix de Magalhães d'- valôr de vinte e cin- ~~ ~ ~ lE§IPQ,ZEJNJD JE~ 1 '111

1 Espero, por isso. que se wao- esta villa. co mil reis. ~~ "f.>t ~ 
de reparar aquelle lanço ao- Por este ficam ci-
tes que se deteriore de vez, ta dos todos os credo-
pouprndo-me assim o trabalho Comarca d'Espozende 
de continuar a fazer accusações EDITOS res incertos do fallido. 
verdaueiras, sentlo com0 é con- DE TRI:'WTA OIAS Espozende, 8 de 
tr a o meu genio apontar em 'b (1.ª P?hl_icação~ . março de U)OO. ~ • ~ DE AB1Tli\fE]'f0 ! ! ~ 
publico as faltas de amigos !' elo JUIZO de d1- Vcl'i(i,quei a exactidão 1(1. "'t;;.111 

O Juiz de Direito, ~ " 
mensT. e abté algu~ ai~ct; parer · rei to d' esta co- Ca1·valho Braga. ~~~ • 

1
~ Resumo dos artigos a liquidar: i ~~-

te. arn em es ou in orm~ .º marca e cartorio do O escrivão, " 
que as outras estradas muo1c1- . _ . . Delfino de .Miranda Sam- Cl · d '"" d b · t é 
Paes estão em egnaes condições, escnvao do rJr1me1ro 1• iev1oles, gran e varieaa e e ons gos os, que ram 

ffi t paio. de 1i\)000 rs. a 750! 
sendo certo qua a folha do venci- o ICÍO, correm seus de- e ASAS1 6 ~ • :: Ditos que eram de 900 a 600 o metro ~ ". 
mento dos vigias muoicipaes vidas termos uns au- ~ :: Dito3 que eram de 700, 650 e 600, a 400. 420 e 450 ! ! "'(). 

:e d~~l~~º~~a ~ag;u~;:~: 1 %~º;: tos de inventario or- Vendem-se os se- '.?il i 500 e fto~torinas, grande sortido, que eram de 600 e 500, a ~ ~ 
tem um bomem encarregado phanologico, feito por , ~ 1 Costaletas para vestidos qne eram de 360 a 300 1·eis. ~ 
d'aquelles trabalhos. Não sei obito de Maria There- guintes predios nesta ~ • Baeta xaqrez que era de 300 e 400, a 210 e 340 reis! ~ 
se esta )olba está assigoada za do Valle morado- Yilla. ~ Meltons a 600 e 660 o metro. ~ 
pelo fiscill d'obras; e portanto . . ' Dous no larao de • ~ Castori11as que era de 650 a 540 reis ! ~ i 
digo somente qae o'outros r ~ que foi na frepue- .., "'t;;.111 Flanellas pretas e azues para fatos a 540, 600, 750, 00 ~ 

Ih Zla de G drª d esia S. João. " e etc. o metro!! ~ 
conce os não se paga o ser· a n L Dous na rua Nova ');#~ metro.Cazimiras de 1~250 e 1íll300, a 800, 900 e 1õ000 reis o ~~'VI 1 ~ 
viço da viação municipal sem comarca. Por estes fi- ~ ""' 
ordem do fiscal das mesmas 't d t d de S. João. Ditas que eram de 115200 e 1S500, a 800 e 1S300 reis. 
estradas. N'esta parte igooro a cam Cl a os 0 os ~s Um na rua do Caes 

1 
·~ ~ Façonés pretos a 11?200 e 1i$500 rs. o metro! ~ 

quem cabe a reapoosabilidade. credores desconheci- U d M' " Baeta xadrez, boa qualidade, a 240 o metro ! ! 
Mais uma vez pAço sejam da- dos e residentes fora m na rua a ise- Flanella preta e azul, fina. qne era de 16000 reis a 700 ! 
das as devidas provideo~ias. d' esta comarca, para corri dia Casimiras que eram de 1~500 e 1~600 a 18400 e 1:)200! ~ 
Manoel Augusto de Mwanda d d . d' 't Um na l'Ua do Es- "'~, 1:. ~ Cortes de vestido, 7 m, com 20 olº de abatimento! ~ e uz1rem os 1r01 os ,J?I • ~ Cacbe-nez de '1 m que eram de 900 e 1t>OOO a 650, '.'50 e 

A N NU N e 1 OS 
que tiverem no sobre- taleiro l 800 11 

Um na rua Nova .. Armures e merino, grande variedafle ! 
dito inventario, como !Um na rua do Pom- ~ ~ Flanellfls d'algodào qne eram de 210 e 220 a 150 e 180. 
preceitua o paragra- ~ ~ Oxfords para camisa.::;, lindos gostos, de 210 e 180 a 

DESPEDIDA h t d f bal ~ ~- ~ 150 1 •\. P .º quar o o ar igo Um na rua da Pita i(f' Baptistes alta novidade, qne eram de 210 a 150 reis ! ! 
\ . seiscentos noventa e ~ 

1
. 
1 

Crepes lavrados em cór de 250 a 200 reis! 
. Tito José Eva~- seis do Codigo do Pro- Todos estes pre- Baptistes :alsacianas que eram de 360 a 280 e 300 ! 

gehsta,. tendo de reli- cesso Civil. Estes edi- dios se vendem, tanto Chitas, grande saldo, a 90, 103 e 120 ( 
rar Se lnespAI'adamen a prompto pagamento 1 Armures d'algodào, novidade a 180 rs. o metro! - _ " • tos são contados da ~ ~ Grande saldo de riscactos a 40, 50, 60, 70, 80 e 90 rs.! ! 
t~ e nao lhe ~endo pos- primeira publicação como em prestações; e ~ ~ Cotim que era de 150 a 90 reis o metro ! 1 

1 despedir se de to d fi d u Camisolas, grande sortido, a começar em 150 reis sive • • n'esta folha. quan ° se ique a ever ~ ~ Lenços de crepe para a cabei:a, que eram de 200 a 1401 
das a~ pessoa.s de suas Espozende 15 de o importe da venda, ~ ~ Ditos que eram de '120 e 130 a 80 e 100 reis! 
relaçoes e am1s~de, co- Março de 1900. garantir-se-ha esta com ~ ~ Ditos de bolso a 20, 30, 40, 50 e etc. 

mo era seu d~seJO. vem Verifiquei. hypotheca bastante, ~ 
por este meio fazei-o, o Jniz. pap-ando o juro. ~ ~ 
offerecendo os seus Cm·valho. B_raga. Quem pretender di- 11 

. R' G O escnvao, . . d serviços no 10 ran· Delfino de Miranda sampaio r11a-se ao seu ono sr. 
de do Sul, onde con- João Magalhães, d'Es- 1 
ta estar em breve. pozende i 

Espozende, 7 de uoma1·ca d'Espozentle , · 

março de 1900. ARREMATAÇÃO i . 1 
!'AEB!CA H Cll!Nmoa , <~.!·;,~:~;~,> AGRADECIMENTO ~ 

1 O 
DE LlG~ Pelo juizo de di- d";, Os abhnixod~s~igna- ~ 

· Vendem-se todos os reito d'esta comarca e os, pen ora 1ss1mos, ~ 
machinismos corres· cartorio do escrivão do agradecem a todas as 1 . 
pondentes a uma fabri- primeiro officio, que pessoas que se digna- ~ 
ca de chinellos de li- este subsercve, no dia ram vizital-os por oc
ga. bem como os de- 1.º de abril proximo casião do fallecimento 
mais utensilios da mes- futuro, por 12 horas de sua extremosa es
ma. Tudo completo pa- da manhã e às por- posa, mae e sogra, Iza
ra o fabrico e quasi tas do Tsibunal J udi- bel Maria de Souza, 
novo. O custo é muito cial d' esta comarca, d' esta villa. 
modico. Para ver e vae á praça o predio Espozende 2 de 
tratar ou n'esta redac- abaixo mencionado, Março de 1900. 
ção, ou com Francis- para ser arrematado Damião .José Salgado (viuvo) 

M d d'Ol' · 1 · J Izabel de Sowta Morefra co en es 1ve1ra. pe 0 mawr anço, em Emilio Bernardino Moreira 
Dão-se todos os escla- cumprimento da carta Francisco Antonio Salgado 
recimentas a quem os precatorio commercial, (auzente) 

d· · .1 d J · Maria das Do1·es Salgado pe Ir. Vmua O UIZO com- José Maria Alves Machado 
mercial da comarca de Rasaria de Souza 
Vianna do Castello, José Francisco .Ma1·ques (an-

\\ BOM EMPREGO DE CAPITAL extrahida dos autos de Antonio José Salgado zente) 

Vende-se acasa de 
João de Villas Boas 
Rubim, situada na rua 

fallencia em que é re- Firmino José Salgado 

X E J11 lia da Rocha querente a vier 1 ste-
ves, negociante da ci-

Além d'estes artigos há muitos outros que difficil seria 
mencionar. 

Esta liquidação e duravel toda a quaresma! 
Além d'estes artigos todas as fazendas restantes se 

vendem n'esta occasiào com 10 01º de abatimento. 

GRA.N"DE PEO::H:IN"O::H:A l 
APPRO"'EITAR A OCJCJASIAO ! 

Os estimaveis freguezes e o publico em geral que aqui 
compre n'este periodo, tem direito á percentagem marcada. 

:l.O por cento de abatimento ! ! ! 

EXPERIMENTAR PARA AVALIAR 
FAZENDAS QUASX DE GRAÇA? 

:P:rceços füxos ! Ve:t]das a di:Q1).eiJ.1o. 
NÃ.0 SE DXO AUOSTRAS l 



O POVO RSPOZRNDRN~E 

~ ~~S1~~~~ ít~MJ~lt~~~ fi)~ A W~ífi PUDLIC.4CÃ.O llE~S,\L 

I~ wmt R ~!.!~!TR~!o~]"é)~ 1). 1~.: :;.:.~~:E,:~~;2::.~··: AD~L~~ ª~~-~~~~R~P.~~ UU~!VnE~~~L 
ANTONIO JOSÉ CERQUEIRA restaura ao cabello 0 risalho C d "O ,., o.ntPn º. '* mappa~ expressamenle 1?ravados e impressos ~ co·. 

a hua vitalid<ic.e ~ íormosura. ftiO d ,.. " 

~. 
Pltaa·maceutic~o 1•ela E11cola Uedlco-CJh'u1•i;ica ~ Peltorul de cereja res, paginas e ~exto de du~s columnas e perto de 300 gra· 

do Po1•to li! vuras repr_e,entando '·rstas das prrncipae, cidades e monumPntos do 
(3) ~ 1 ~ de .&yer.hO remedio m~s mundo, paiza~ens, retrat~s d'homen~ celebres, figuras diagrammas, etc. 

~ 1 . seguro que a para cura a A primeira publlcac;t\o fJuc o'e11te i;enero 11e faz 
'U to1u!l1e, broncblte, a•· 

~ 
;.~ i no paiz ~ l tbma etuberculo• pulmonares. frasco HHOO reis meio Obr~ dedicada á SocieJade de Geographia d L. b 

-'\lf esta p 13.rlUaCia encontram-Se á VenOa prüdU- írasro 600 reis. memoraçao do !i,, 0 rentenario da lnr!ia e IS oa em com• 

l
•J elo::; chimicos e pharmaceut.icos, especialidades tanto o EMPLASTRO PEITORAL DE CEREJA OE AYER. - Exme ORDEJI DA PUBLIC.lÇÃ.O 

nacionaes como estrangeiras, aguas minero-mediei- uma intlneocia benefica o rapida em todas a!Iecções da garganta e do . O Mundo-E ar opa-Portugal phyoico-Portugal politicn=Cnlo-

d 
. f l l 

1
. . l . peito. O seu poder aotavel de destruir dores e evidenciado no modo n,ras po.rtuguezas (Açti.res,_ 31_adeir a)_-Coloni~s portuouezas (Guine·, 

naes mama eiras, une as, a ga ias meias e ast1cas • JJO!' <1ne alliva o peito e soceoa as tosses vislentas. e 'o " d s TI p "' ,, au .er e, : iome rJ~c1pe, Ajudã)-Coloaias portu~ueza~ (An-
etc, etc. E1u•octo CUllllpD8tO de Mftll!ll\PRl'rllba de Ayer- gola, .Moçamb1que)-Colo01as portuguP.zas (!adia portugueza, Macau, 

~-1 . Aviamento <le medicamentos a t-0da a hora do dia Para µuriticar o 11ansue, limpar o corpo e ciura radical T1mor)::-Hespanha-:-F~a11ça-Su1ssa-ltalia-Peoinsula dos Balkaus :o l 't . l do11 e111cropbu1011. írasco 1~100 reis. -:Gnicta-llhas B_rllanrcas-Hollanda, Bel~ica-Allemaoha Au•tria-

~ 
e e a _nOJ .e C~m a max1ma attenção escrupu O e aceio, • o remedlo de Ayer courra 11ezõe11-a Febres intermi- Ot~amarca,_ Suecra. e Norue~a-Russia-Asia occid~ntal-Iadia-

• debaixo <la mspecção do ~harmaceutíco. 1· tentes e biliosas». C~rn\ Japao-Archrpelago asiatico-Aírica-Africa (J.• parte)-A-
~ _ Todos os remedios que ficam indicados são alta~ente concent~a· frrca ( ... . • _rarte)-Af_rica (3.• pa;te)-America do Norte-Caaadá-E~-

RUA. \'EIGA. BEIRA.O (Antiga n. Direita) dos d~ maneira que sahem baratos, por que um vrdro dura mullo tados . Uardos-Mex1co-America Cf!Otral, Aatilhas-Amt1rica do Sol-J E S p O Z E~ D E •· tempo. Amenca do S_?I (f.' parte)-America do Sul (2.• parte)-l3razil-
Pilu11u1 Catbar&ical!I deAy er-0 melhor purgativo sua· Oceaata-Hegroes polares. 

~d:il~:S•b· ~·e:l::f3~··:f67~~~-ei~~~~ ve e in1eiramente vegetal. · Coodic;ões da n111sisnntoi·a: 

P!tflUG?O IZCLtTSITO 
.. 
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DOENÇAS DE PEITO 

r ~m~H~ rf ITílíl~L r tílíl~bl~íl~~ ílt f íl~~~íl 
UNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGH 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordem 
de Chrislo, Pharmaceutico fornecedor da Real Casa de Sua Hageslade ~'idelissima El-Bei 
• S~uhor D. ~uiz. I, llemb_ro Hooorario da Sociedade Pharmaceulica Lusitana, e de eulru 
1oc1edades sc1eulificas e rndustriaes, premiado, etc. 

Esta farinh~, ~e ê ~m ex_c~llente e agradavel alimento repa
rad9r, de fac1l d1gestao, ut1hssimo para pessoas de estomago 
d~b1l ou enfer~o, de i~ade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, e ao mesmo tempo um valioso medica
ment.o que pe~a sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
ell?- ger~l nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia, 
eVIde~c1ada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle paiz 
ba mwtos annos, levou o autor a tornal-a conhecida no estrangeiro. 

Ha. tambe:rn a :mesma :f'ari:nha peitoral .:.re
parada SEM FERRO, para os CUMO& em que 
elle não &tüa acolllilelhado. 

UIYILEGIO EXCLtralYO 

B 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
1!11leo approP1'•do,. lesalmenle aaelor'llaado pelo eo .. eDlo 

de aaude pultllea de Poria••• e lnapee .. ria Geral 
de BJ•leau da tltrte do ato de .lanelro. 

A efficacia d'este xarope, el'identemente provada em moitas 
observações nos bospítaes e na clinica parlieular dos mais dis
tinctos medicos d' este paíz, levou o Conselho de Saude Pu· 
blica do Reino a approval-o (distin~.io que lhe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchitu, tanio agudas como chronicas, dtfltuXJ# tOll
aes rebeldes, tosse convulsa e aslhmatica, dor do J16tl01 escarro• 
de 3angue, « contra todas as irrilcsções nen>06CM. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o p1re
ee1· que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser
~ações dos principaes medico.s de Li~hoa, reoonbecidas peloa 
consules do Brazil. 

Na parte collada 
do envolucro esta 
JllÍnha aasignatu ra 
IOlll Üllt& uul. 

Deposilo geral - Pharmaeia franco, Filhos 

( A1•cbivo de llisto1•ia pata·ia ) 

Contem a descripção e historia de todas as terras do reino e os brasões 
d'armas das que os possuem ----------

Da &re• Vbliime11 publicndos.-
o <I.º e11tá no pa•élo. 

PREÇO POR VOLUME 800 REIS 

Pedidos á fübliothec; Popular de Legi•!ação-llua da Atalayg, i83, 
2. 0-L l S D O A. 

l;:- Per"etto"d-eªln"e-ta-•ale - portncan. ta "e~go~osl _os mez;s _,sera distribuido um (ascic•ilo contendo uma c:ir· 
•. .. •. ~ ., ,., ap 11ca cu1_11auosamen1e gravada e impressa a côres, uma fo-

le de .IE"ES-para desiníectar casas e latri· lha de quatro pagmas" de t~xto ~e 2 columnas e 7 ou 8 gravuras e 
_ _ ~B#.: nas; 1amb~m é excellentA para tirar gordu~a ou ao- um.~ capa pelo. preço,<le J;:iO rets pagas no acte da entrega. 
-~ $"(~~~~··-~ doas de roupa, limpar metaes, e curar feridas· .

0 
lodo o as~rg.na~te que tome a respnasabilidade de 3 ou mais as-

. Wn'!\!Jt~J.o/ Veocle-11e em todall Rti princlpoel!I ~r,,naturas tera d1rr1to a 20 por cento de abatimento e de 10 assi uua 
• -~ ~1 pbarmacia11 e droKaria•, pre~o 300 HEIS. l~r~s em d~ante a 20 por ceoto o um exemplar gratis. N'estas ~00 ~ 
~ R.i:c.is."\\Ü" drço~s acceltam-~e ~orrespou~entes em todas as terras elas proviucias. 

-------- _·ara as prov1_nc1as .as asstgnaturas serão pagas adeantadameate na 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombri~as. O proprietario está prom· 

pto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa_ a 4uem º. romedio não 
•faça o etfeito quando o doentõ tenha 1ombngas e liegurr euctamen· 

te as ius1rucções. 
Deposito: James Casseis & C •, Hua. do .Mousioho da Silveira,-

Porto. 

EMPREZAEDITORADO •OCOIDEN"TE• 

~~M~~~~ 
DA!!li 

Obra unica no genero, indispensavel ao commel'cio, á in-
1 dustria, ás corporações diplomaticas e consulares, 

aos tabelhães, advogados, estudantes de 
todos os paizes, etc. 

POR UM :BIBLlOPHU.0 
ABRANGE 

Dicci~nario Frnncez·Portuguez e Portu~uez-Francez 
D1cconario ~'rancez-Be spauhol e Hespanhol-Fra11cez 
Diccionario Francez-ltaliano e ltaliano-Francez 
Diccionario Francez-ln11tez e lal!lez-Francez 
Oiccionario Francez-A li em ão e Allemão- Francez 

razao de 2 ou mars fasc1c~los, sendo o porte franco. 
~oda a correspon~encra e pedidos d'assignatura devem ser dirigi. 

do~ a Em1•reza Edilo1•a do Alias de Ge .. ;:rapbia Uni· 
versu1-HUA DA BOA VISTA, 62, :1..º Es4.-LISBOA. 

A MODA ILLUSTRADA 
'Na& *M ....... 

80 RÉIS 
No acto da:en!!!:! 

Directora: 
ALLÇ__E DE ATHAYDE 

100 RÉ18 
No ar.to da entrega ------;... 

.JOBNA.L DAS FA.UILIA.S Publicação l!ICDlanal ----- ----Por contracto feito em Paris, sairá todas as ase~un<las-feiras" a 
Do~a lllus&rada .co.atendo em magnífica~ gravuras a preto e 
colortdas, todas as nov1d~des em chapéus, toilettes, pi. antasias e 
coníecções, tanto para senhoras como para creanças, «Moldes corta· 
dos», tamanho ~a tural. B?rd_'.ldos de tod?s os feitios, acampa aha
dos das respectivas descrrpçoes. Contera uma «re,ista da moda 
?ode todas as semanas indicará aos seus leitores, os factos mai; 
1mporta~tes que se derec:n durante aquelle espaço de tempo e que 
se relacionem com o seu tllulo. aCorrespondenci3ll: Secção deslinarla 
a responder a todas as pessoa:: que se dirijam á Uoda lllol!lfrada 
sobre assumpt~~ de interesse apropriado. aReceilas~ necessarias 
a tod~s as íam1lta~, et~., ele. «_A secção litteraria constarà de ro
mances, contos, htstorta~, poesia~. A Doda Illo &rada fica 
sen~o o melhor o o mais barato Jornal de modas que se pu~lica em 
Paris na ltn~ua portugueza, e pela clareza utilidade e variedade 
dos seus artrijos torna-se 

INDISPENSA'\'EL EU TODtllil AS Ctl5A.S DE FAMILIA 

Dez diccioauu•lol!J n'u111 volume pelo prec;o de 2,8<100 A Uoda lllol!ltrada publicarà por anuo 52 nomeros de i6 
reis ou 2'10 1·el11 cada diccionn1•io paginas, com 56 columnas, em grande formato, 2: 6,80 gravuras em 

preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 
í\)om a publrcaçiio d'este livro proveitoso temos em vista preen-
li?cher uma sensivol lacuna observada até agora nas intimas re· I ·ª edição Clondic;6e• da n••i"natura 2. • edição 

lações das ling11as ~eralmeate conhecidas ANNO . - 52 aumeros com ANNO. - 52 numeros com 
É certo 4ue no commercio de livraria são ha muito conhecid 11s t :800 11ravuras em preto e colo· 1 :800 arnoras em preto e colori· 

em separado quaesquer dos Oiccionarios que nos propomos publicar. ridas, 52 molrles cortados, tama- das, 52 moldes cortados, tama· 
A di!Ierença entre esses auxiliares para conhecimento dos idio- nho natural, 521 num. com iüti.0 nho natural, ti.~000. 

mas os1raugeiro e o nosso emprehendimento é comtudn manifosta, vis· gravuras dA bordados, 5,1)000. 
to romo pela consulta de um unico volume se poderá simaltaneamrnte SE\IESTRE, - 26 numeres 
conhecor a significação de vocaLulos desseminados por obras de diver- com 990 izravuras em preto eco
sa~ procedencias. lorida, 26 moldes cortados, tama· 

Assim, por exemplo: a pessoa que deseje conhPcer qual o termo e· nho natural, 26 num. com 520 
quivalente em iuglez á palavra casa, com a ma equivalencia em francez gravuras rle bordados, 2~500. 
maisoa encontrará o mesmo vocabulo não só om in11lez, mas tamb~m nas TRIMESTRE .- 13 numeros 
outras línguas, bastando p~ra isso consultar alphabeticamenie o indice 1com6,50 i?ravuras em preto e co
geral. loridas, 13 moldes cortados, ta. 

SEMESTRE. - 26 numeros 
com 900 11ravuras em preto e 
coloridas, 26 moldes cortados' llm 
tamanho natural, 2.i>toO. 

Excusado será encarécer a utillidarle pratica de tal obra. Tanto o 1 manho natural f3 aum. com 260 
diplomata, como o negociante, o iadustrial, o íunccioaario, o amolar e gravuras de b~rdados 1~300. 
o estudioso, poderão rapirla e facilmente encontrar significações qne só 
até aqui obteriam por meio de demoradas e .fastidiosas consultas. 

TRIMESTRE . -13 numeras 
com 450gravuras em prelo e co
loridas, i3 moldes cortados em 
tamanho natural, reis fii'HOO. . . 

Digamos, por ultimo, com uma certa vaidade para a nossa causa, 
quo ainda até ao presente não sahiu á luz, em nenhum dos paizes cu
jas lini.rnas apresentamos, livro de prPÇO mais commodo. 

Realmente dar por 2$~00 réi11 a materia de dez diccionarios 
completos (poderiamos dizer trinta, attendendo ás diversas comhinaçõos 
a que estas seis linguasse podem simultaneamente prestar) é levar os 
fimitPs da modicidado á sua expressão mais significativa e proporcionar 

LISBO.~. PORTO E ClOIHDRA 

Um nomero contendo 30 gra· 1 Um numero contendo 30 
vuras em preto e coloridas, um gravuras em preto e coloridas, um 
molde cortado, tamanho natural, molde cortado, tamanho natural. 
e um numero com i4 gravvras l 
de bordados. 

No neto da entrega 100 rs No neto da entrega 80 re 

ao publico a posse de cada um d•esses diccionarios pelo preço de Cada numero da !\IODA ILLUSTRADA ê acompanhada d'um nu· 
2.tO rcilll qne, é o t'omulo da barncezn: mero do «PetU Ecco de la Brodcrie», jornal especial do 

O OICClONARIO DAS SEIS LINGUAS forma um volnme facil de bordados em todos os geoeros, roupas do corpo. de meta, enxovaes 
manusear, e começa a publicar-se brevemente em cadernetas semanaes 1 pa~a creança, tapessarias, cl~rochet, ponto de a~ulha. obras de phan
de 16 paginas, 8.• portuguez, e comprehende 80 cadernetas, pelo tasia, rendas. passamantarta, etc., etc •. encontr~-se na .MODA lL-
ménos. LUSTRADA, a traducção em portuguez d aquelle Jornal. 

CUSTO DE CAOA'.CADERNETA 30 RÉIS, PAGOS NO ACTO Alll!lii;na·•c em toda8 011 Jh'rariaa do reino, Ilhas 
DA E1"TREGA e B1•uzil e na do ediaor 

Toda a correspoodcncia deve ser dirigida franca de porte à 

Empreza do «OCCIDENTE» Largo do Poço Novo 

LISBOA. 

ALMANACil DA PROVINCIA DO MINHO 
~mme?'ceà/, /a?<oc;'a.ltf:o, chí~1·ejth:Vo e ,/Í'ú4Juêo, /zau1 ~ [)oo 

( ~.· anuo da 11ua publicação) 
Está no prélo este importante almanach, p~ra l900, e C?m? -0 

seu editor des'3je tornai-o o mais rigoroso posstvol nas suas 10d1ca
ções, pede a todas as pessoas que 9ueira~ in.cluir .os seus nonie.s no 
reforido almaaach, o favor de part1c1par a Livr.aria Central. Ed_1tn~a 
de Laurindo Costa, Praça do Barão de S. Martmho, g,9 e 50, 111d1-
ca11do a sua profissão e morada. . _ 

Apesar de serem tomadas por pessoa competente as 10dagaçocs 
com todo escrupnlo, ainda escapam algumas, que facilmente podem 
evitar por esta íôrma. 

Braga, Outubío de i8\J9. 

Antigit casa Bertrand=JOSE BASTOS-Rua Garrett, Lisboa 

A nowa collecçiio popular 

~A FIL:HA :t-.1.I:ALDIT A 

por • D o L p no D • E N N E R y 

O auctor das DUAS ORPHÃS, da GRAÇA DE DEUS, MARfA. 
JOANNA, ele. e de tantas outras obras p1imas de romance e do 
tlieatro. Cada caderneta de 3 follias de 8 paginas cada uma, in-'1.º 
(arande formato) com 3 explendidas gravuras e uma cai}a illostrada, 
CiO reis, uma caderneta de 3 íolhas com 3 gravuras por semana. Sen· 
do o grande pPnsameato d'este magnifico romance exaltar a cor3gem 
e al>enegaçào ftimeninas, a empreza ofTerecerá como brinde a todos os 
as::ignantes sem ~xcepção, dois soberbos chromos de bom valur ar
tistico. proprios para encaixilhar, tendo por assumptll, doi~ glorio-
8os feitos historicos de senhoras portuguezas. Antiga Casa Bertrand, 
José Bastos, editor, Rua Garrelt, 73 e 75 LISBOA. 


